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I sições navaes no porto embaixo, ,posque,,he Mala. _
I solido immeeliatarnente no cume de bom ,90(efre 9
j que escassamente tem na sua frente lugar pua o
1 proscenium. Todavia nada se pcide julgar com exac-
I ção emquanto senão descobrir tudo — operaçío
I nem muito dispendiosa , nem diiEcii , porque eg

habitantes são gani huma colonia de Inglezeis e
estimaria° muito ajudas a Muna obra que uni:laia

1 a fazer famosa a sua Ilha.,,

int?1114 4 de .7senho:
1Agora apparecerão os quatro diplomes impo

riaes	
;

 relari vos ás Finanças.
O primeiro, que ordena que no se expeça

novo pape-moeda , que tenha huma circuiaçâo for-
çada , e estabelece o modo, com que se ha de ex•
ringuir o papel-moeda velho, tem a ituroducçíra
seguinte : --

4 ‘ Os crereis choques, que nos ultimos vinte e
cinco annos assaltarão a Europa, nos obrigarão
desde o eurneçct do nOisa Reino, a tomar pine
nas guerras a.soiadoras rd° interrorrspidas 9 que
arriscarão a segurança e a independencur do nosso
Imperio — objecto de inestimavel valor, ramo pa-
ra as Soberanos como para o seu povo. Por con-
seleencia , para Segurar as nossas, flerta
mos 3 nem dev n arnos poupar esforço algum.

II Porém o desenvolvimento de toda a Força
do Estado , occasionou despezas , que excedetão
muito os meios dos pagadores de impostos. In-
vocámos a confiança do nosso povo. O - papel,
rendo 0 valor do ouro • nos habtlit011 para arma.
rrarMoS as urgenres necessOlades do estai., c man-
ter o per;gnso curtir:et° , cujo famoso termo resta-
beleceu a Mor„oqu , a na posse daquellas provin-
C.1S, que lhe foro roubadas, r confirmou de rio-
vo sul st000;dalle e lndependencia. Nosso primei-
ro cuidado- foi restaurar nossas desarranjadas finan.!

Londres 18 de 7sorbo.

TErnos a felicidade de annunciar a0 publico ou-
tra interessante descoberta, que se fez ha pouco em
as regiões clássicas os nossos Wrores a acharãO
no 5eguin:e extracto de /suma carta do sabio via-
jante M. Sal a hum amigo em Inglaterra :

" Esqueceu-me mencionar que, na viagem de
Malta , tocámos em Mil° , onde os habitantes
descobrirão ela,iatatnente hum churro de marmore
bratt:0 , que parece, pelo pouco que até agora se
tem exposto á vista , estar mui bem conservado.
Os assemos até agora descobertos são sete, for-
mossmente trabalhados de _grandes massas do mar-
more mais fino , e que fórnsá'o o segmento de
hum circulo, cujo diannerro , se estivesse comple-
to, seria Se i i6 pés. A situação deste churro he
hurna das mais bellas que se Ode imaginar ; está
quasi cem pés acima do nivel do mar, e com-
manda em frente hum nobre prospecto sobre a
balata até as montanhas do lado opposto , e Fe?as
costas tem as colhnas, que se levando !uma por
&traz de outra sobre a tonel& Villa de Cauto.
Radeiáo no immensa; rumas de solidas outeiros
e tem-se achado* •aiguns poUens restos de inscri-
pçáo na visinhança , dos Tasca remetro dóis fra-
gmentos. O -primeiro he cortado em hum pedes-
tal de marmore branco, que esta muito dannifi-
cado , e o ultima se diz ter formado parte de
Muna grande inscrirçáo , que hum fanstico obri-
gou os habitantes a faZer pedaços , para 0,ue os
Europeus não perturbassem seu santo retiro	 hu-

ma choupana edificada sobre hum outeiro ,
onde ainda eitãO ttnadOS alguns restos de hutn
templo de matmore branco. I;elizmione morreu o
radre , porque alias o theatro correria grande ris-
co de soffrer algum desastre. Pa situas ção d:s:e
theatro concluo eu que era destinado para expco



,as; e desde te ultImas _negociações para a paz
'nos remos esmerado em preparar os meios neces-
sarios para conseguir aqueile fim.

4 ‘ O resultado correspondeu aos nossos, esfor-

ço; e experimentamos particular saustaçao em
ver nos em hum' situação, em que podemos to-
mar medidas, que nos conduzi° a este objecto
sem empecer - aos direitos e legitimas pertençóes
idos nossos fieis vassallos.

" As medidas, que havemos adoptado, se
finai) na livre cooperação do nosso bom povo ;
e contamos com' - a sua confiança, que por si mes-
ma se unirá ás disposições publicadas por nos, e
ripe serio completamente justificai:as pelo seu te*
sulcado. „

Depois desta introducção seguem-se os arti-
gos dos quaes os principaes são os seguintes : —

" Para o futuro não se creará papel-moeda
tu tenha hum vaiar e circulação forçada ; nem:
terá lugar algum accrescimo na somma da que an-
da em giro. Se circunstancias extraordinarlas exi-
girem despezas superiores , aos recursos otdinarios
2o Estado, a Administração da repartição da Fa-
zenda tomará medidas para cobrir as despezas por
novos recursos e meios extraordinarios , sem intro-
duzir em caso algum papel-moeda, que tenha
-colação forçada.

66 O papel-moeda existente poderá s.° trocar-
se até dois setimoã por bilhetes do novo banco
que se ha de erigir, , os quaes em todo o tempo
sserão cambiaveis por moeda de convenção , até
o seu inteiro valor ; e até cinco setimos em ac-
s•ões sobre as dividas do Estado, vencendo burra
juro. annuat de hum por cento em moeda de con-
venção; oe 2. o dito pipei-rnoech se pôde em-
pregar em collocar-se como capital no novo ban-
co; com esta intelligencia, que par cads acção
( o capital ha de compor-se de sob mit ac0e3
se adiantará .zow norins em papel , e 2,00 tior;ns
em especie moeda de convençáo„ As vantagens dos
proprietarios da moeda papel consistem, na segunda
alternaties	 . õ em gozar da3 vantagens clue
banco recebe; c a." em gozar o juro de 2 1,- por
cento em moeda de convenção que será pago
em obrigações, que o ban:o ha de expedir par,/
este fim. ,,

A segunda lei diz respeito á erteçío do ban-
co nacional mencionado, e con:ém erra slÀbst,ncia
as seguintes disposições,

" O b2nco, aoaval se dará o nome de Panns
PrIvileiad) "Instria:o corne-ïzui uns
O?C n Cçóes , logo que se hnuver- zurrud o numero
ci; acções necessarias: at4 essa eptica , elle será
isi)slo em attIsidade corn-çar12-,:	 ° de Julho
se3ointe , como banco de eunbio de notas para ac-
S°C6 e 5etÁ, governadQ pçr 1-,am Disectotio

'tonal. Para este fim se escolherá da deputnte
para a extinção do papel morda, e dos roa: paca
negociantes,, &c. oito Ditectores Ftc . s s:cni.es
banco , cujo empenho será fazer ti, dus as /rep.
rações para o seu completo ettabelecimenw. Esta
Direcrorio provisional corresponder se-ha imrredia-
tamente com o Ministro da Fazenda , e no que
respeita á extinção das netas, Fovernará ,o banco,
ate se haverem tomado mil acçoes , devendo o va-
lor de cada hum ser 2 (k) florins em moeda pa,

10b florins em murei, de convenção.
61 Logo que estiver Completo o numero das

seções, o banco será a propriedade dos accionistas
e começaráõ as operações, a que elle se destina
como hum estabelecimento particularmente privile-
giado. Os ditos accionistas nomearaõ além dos
seus sócios, hum Junta de 50 Membro'', que jun-
tamente com os Directores provisionaes do banco,
e Commissarios que nós nomearmos, etegeraõ ia
Membros, que com os ditos Commisserios , tra-
çaraõ hum completo systema dr regulações para
o banco , que será sujeito á nossa sancção.

•	 16 O banc01" terá authoridade para estabelecer
onde convier, por toda a extenção da Monarquia,
bancos subalternos e só estes bancos privilegiados
poderaõ conservar algum banco de cambio.

" O banco passará letras á vista de 5 , io,
50, 100., soo, e 1000 florins, que serão pagas
quando forem appresentailas em moeda de conven-
ça° ; as ditas letras porém serão 'hum modo de
paga/mato reconhecido e favorecido pela lei. Po-
rém transacções entre particulares , ning,idiss
será obrigado a recebe-las ; mas por outra pile
podem empregar-se em pagamento de impostos e
outros que se fação ao Estado; devendo ser ac-
ceiras corno dinheiro corrente por todos os rece-
belores de impostos.

" O papel moeda, qae em quarto acções en-
trar no buic), não poderá ihr outra vez ; mas
será CilieiMId0 em presença de Imola deputação de
accionistas e commtssarios nomeados por nós ; re-
cebendo o banco da Adminstração da Fazenda obri-
gações , que paguem o juro de z1 por cento , o
qual 'raro será dividido peTos • nee;nitist:as conto
premio.

" A especie que se meará pelaa acções
constituirá os fundos de hum fitturo banto de des-
conto , por meio do qual se descontaraõ letras de
cambio e outros effeitos commerciaes sobre solidas
catas de negocio , e tamisem letras de banco. Po-
rém o banco não emprestará sobre hypotheca em-
quanto estiverem em plena actividade suas operações
para a extinção do papel-moeda e ernqurinto não

1
 possuir sufficience moeda corrente para ambos es-

tes fins.
" O banco compor-se-ha de 5.0:000 acções



cada hum da SOMOU referida, e continuara; a re-
ceber subsccipções até que estejt cornplro o nu-
mero , e só terá direito d ptepartr e expe-
dir (cum de banco para eilio pag,.rnento sio fel-
pasiveila l e rn du	 coirelite que se ..chat
no banco, todas as nuns da monaroola ,	 eKe.

A rerceira lei he hunia sorte . e c:ioliatio das
duas precedentes, e contém, corn) iam-) dos iTleffil

de re3ta laelecer a or, i.Jm no giro da rrtueda, a se-
paração e inklicaço celta& Tenda do estado ,
que se hão de pagar exclusivamente em letras do
banco , ou em aornmas mais pequena., no que
se chama moeda de convenção. Ema rendas sio
os direitos de importaçto e exportação em todos
os estados hereditarios de Sua Magestade , os di-
reitos sobre processos pagos ao ti-tesouro , além
de todos os direitos ?aboco; e dominiaes por to-
da a monarquia , o imposto das lojas em todas
as provincias Allenat „ a taxi pessoal, que pagão
os 1, 251 ,009 de Sua . agestade GefindiniCa , e 01;

impostos sobre os Judeus.
A 4.3 lei diz respeito á manutenção do vi.

lar da pequena moeda de cobre tiue gira , que he
rece!)ida cru pagamento como dinheiro de con-
venção.

Rto ne JANEtipt0.

Havendo O Ill." e F,x. tno Marquez de Ma-

rialva sido nomeado Embaixador de Sua Mages-
rade Fidelissim.a ElRei Nosso Senhor , na Corte
de Pey is , emos a latistação de transcrever a sua
appresentação.

Parii ;o de Jun.
Sua Ex. o Senhor Marquez de Marialva

nomeado Embaixador do Rei de ['ornai e do
Brasil ¡unto a Sua Magestade ChristianissUna, in-
tro,iuzido pelo Grío-Mestre de Cerimonias	 teve
hoje, 'unte; da Missa , a honrft d apresentar as
suas C.Irtas Credenciats ao Rei. 'rilha o Sr. La-
live , Mesrre Ceitmonias 1 !lido buscar S. Ex.
-eo seu Palacio na rua Grande BaMier: consta-
va o- edttein de ires coches da Caza Real, o pri-
meiro dos guies puxado por seis eavallos hia va-

no segunclo hiío o Scieiturio e es Consel hei.
res d'F.rnba.xada , e no terceiro , puxado por oi-
to eavatios , hia o Ex.'"' .Sr. Embaixadnr e o Se.
Letrive vinha de.voi3 a Berlinda do Senhor !liar-
quez , admirando rodos a sua Til-l ana e e!egancia —
Teve S. Ex. a honra de dirr , em nome do
Sei Soberano , hum cumprimeiro a S. M. ,

depois de lhe fallar do Rei de Pt-ruga/ 1
disse palavras mui lisonjeiras ao Sr_ Ernbtixador.
V431i30 depois- S Ex pára o seu Palte:9 cora o
rne.ino cerimoniai. A uardi do Paço esra .:a .rtt
armas , e biteo-se a marcha quando o Sr. Em-
baixador entrou nas Triiiheries , e quandn sa h io- —
A nomeação do Sr, Matquez de Marialva para

I Embaixador de Ano deve. dar gosto a rodos na
I que conhecem S. Ex. Ninguern ne mais proprio

p.ra representar o rico Soberano, e ninlgutm po-
dara mUhor do que elle manter o espirito de
paz e união, que constitue a reciproca Ventura deo
I sedes.1

lig O T A.

O abaixo assignado recebeu com o mais vivo
inrereise o Uilic:o do Sr. Cavalheiro Lobo (141

, Eti. io Extraordinaro e Ministro Ptertl-
¡c:ene : ar:o de S. A. R. o Principe des Reinou
dc pO r 2 :t t , du 8razil , e dcs Alarves , e
náo tarjou em levar o seta oonteodo ao g;unbeci-
muno do seu Augusto Scherano.

Os pon2eroses motivos, que occzsiertarão
rtud.:.o dos nez P. n irtee de Porttigan , do Rtazit ,
e dos ingarves , mereceria , como era de espe--
rar , a approvaç:o de S. M. , que sc espennça
de que. a NIonar.fa:a Po.rtrimer.a experimentari
bem deptessn os 51veis eTtit03 desta recirÁ.lo
pela cynt m;. encarrega de f:I:citar ao Sr. Cava-

lheiro
El-Re i se inzeresseri igaV.rnenre nas medida; ,

que roster:ormenze se ,-m-na:--m para c,:t-ici'ídat
l ti rtunião; e o s.ncere aico, que censara á

Pessoa de S. .-k. R. o Princ-t2	 contr..

sem d-ev apin "V=

(Ornou s2:-rip;e ri] g:07:a e Fíosik:rtda je da Sua ite-
gent.;:t.

I	 S. M. Se desvelará não sómente por manter

41111..11.1n11n111111.11

O Principe de Caseeleirala e o General yd-
trrsfoff ire petkeipszão (êro j em coado:tarda&

I

das disposiçoea do ais. 8 da Convenção de ao da
Novembro, havião designado í V. Ex. pata com-
plecar O numere. dos Senhores Commissarros, qui
devem ser escolhido* nos Estados neutros para mo- -

I nunciarem sobre a conteatação relativa ao. paga..
mento dos juros :.trazados da divida da Holideddeb

O Sr. Embaixador de Napoles , e o Sr- Mí-
nimo de Dinamarca não podito fazer htmaa elei.
ção , que fosse mais grata a S. M.

Não tardei hum momento em prevenir tinni
erc niba o Ministro da Fazenda ; e devo annotteim
a V. Ex. que no dia de Quinta feita por hum3
hora da tarde o Sr. Chanceller de Fralf0 ha do
Pe:11T-Se no [Macio da Chanctilaria , para aceitar
o Juramento, que a Comunista° , de que V. Ex.
he Meml.ro , deve dar antes de entrar nO_CXerein
cio das suas funções.

Acredite V. Ex os protestas da alta comi-
chraçáo , com que tenho a honra de ser — de V.
Ex. — muito humilde e obediente servo — Lega*
MEU. --• A S. Ex. o Sr. Marquez de Mmalawri.......
Paris 4 et Junho de 1816.



eia
sentement

nLL p'r
pecr ação,

nanado de iguaes sentimentos, Se
toda a facilidade peSsivel 3o cominercio
respectivos vassalios, que nio póe deixar
eCirecarieme vantajoso.

O abaixo assni.o em
Civifleiro LQbO os Pr

raçío Berlim em ;o de

Pe d	 Sr.

de e
entre
cada vez mais
A. R. o Prálel

M L.Rbi meu A
„de S. A.

LJUC V.
s; do cofre

elevar o E
eino uni-lo aos
rma tine componb

Corpo pui caço , tudo cm conforrntdade da Carta
tegia de t6 de Dezembro proxinno passado, de
ue me remette V. Ex. hum exemplar.

o a V, Ex. com este motivo meus an-
imemos..
e a V. Ex. muitos unos. P

o de 18116. 13. A. M. de V, Ex.
Sr. Ministro de Portugal,

S.
o C. a Lourenço Amo

Iffé. — Cabo Frio i diã ;
N Gonsalvel C. ao M.

SAHI DAS.

Ja teso
Regente de Porrit-

. rne connnJim em Buo nota
la coal S. A. R. Houve por

do Bratzil á, dignidade de
Pertugai e illgarves , de
hum só e hum mesmo

rã a
dos .S

de

de r

Senhor;

'ENTRAD
Dia i do corro 	 Atriba	 Hen

ta M. iletenio ,iuciant de fl1cn1k a,
go;thl -, 6 dias; L. Senbora do Cabo M, Ignacie
Cardoze , C. a joio Gomes Barrozo, çal, agoar-
dente e_ milho.

Dia Z dito. -- Grevensen	 éo	 ; T. hz.
Bell5On Çom. G. Betban.	 14 ; Ir)
dias ; G. Caridade , M. Ljii	 1irdns Jlanria
petrechos para o Atcenal Real. — Gilralsar ;
dias B	 Pelpbins , M. Lourenço Ágios
o M. vïno arnendoas, chumbo e aço.

boa ; 5 z dia B. Piedade, M. Guilherme Ala
rido, C. a 7oio Teixeira Guienarits , vinho
vinagre , aze	 e fazendas. — Rio Grande
dias; 13. Nevo Despique M. Manoel
Jilva C. a 2"alé Caetano Travassus
necou ros e sebo. —Dito ; i dias S.
erronia M. Antonio Leal Pinto:rei , C.
A,uon ia da Silveira, carne, couros, e se
Pernagod 1 8 dias ; S. S. joaq Protector
3.osé Dias Barbela , C. a 70aquint plosé

boado , e betas.
; diro. Hug ; 98 dias B. Ing.
Csabbere , C. a t‘atort Plowcs , louça

e v^	 Rio de S. gdo ; i dia; P. itignrc
do Carmo, M. Francisco Gregorio rio Sacramento,
tnade:ra	 o Arsenal Real. — Dito : 3
L. S. y0	 Pf Pia_lance, M. ."-Inroolo 7osé Gon-
salves , C. a Manoel Pereira Got,caives
ra, e .f.n.!	 " Rio Grande ; 13 d i as ; S. S. 70°'

Atbiante	 1‘1, ,losonio Travassos da lio'
C. a Alar:oel ATimrso Gomes, carne couros,
sebo, = Ivfacati a dias ; L. Aledía	 jcse

(a, M 7o
op

dos antas , Ume.
M. Jolo Alexandr

411t0 alitt0,11i0 M. EM.MO
Duo; L. ..Çanta Anna

za , lastro.
ia a dito.— Angola : B. Caçador , M. R-
e. dos Santos, agoardcnre , e fazendas. —

gre ; E. Senkora dos Retardios , M. .4n-
:alves Lia! vinho e fcrragem. — Cabo

7oío Baptista, M. Jose Antonio fcr.
ro.
; dito.-- Havana: G. Am. filergianyt

Ed.() e carne.	 Santa Helena
Owen Liwis , gado. —

•	 Vibert 	 oardente , e
an'a ; L.	 Jardim, IU Á -

Priuo Paigd- cnute • k C clu	 Pisa
. ,jv1. 7osé de Oli Tc-

rio lastro- — Campos L Lcprue M AI a-
1 &mando, 1asirr,'— Dito ;

Francisco dr Aforres , 	 o ; L.
70-té PrirpnrOie M. Toado . 7osé , i.rcinh. —

; L. Senkorit de &Qin, M. rei Porei-
r.: S4115-14g0 lastro. — Dito ; L. Saca Anna ,
M. Franciçço ,7osé Pereira vinho.

dfrigivei

corrente.	 Pernambuco ; F. Com
Gorwalves da Cruz, fr,rinln, e taba-
S. 'Santa Anna M. Manoel Ro-

L.	 704;
ree	 Dito

fazen-
e/ A:-

A V
e a posse de N braças de terra de ft

1-1,5	 virava valdetaro; 'peai a 9:1;7
4 freiras N.' az, O mesmo em no
campo de Sania Affn4 para a C,d1-,.'t

S O.
para o mar na praia do Flamengo, cc." ;o de
omprar procure a 701"e4k1 Jose Pinto moridor

.1 dr. hurnas caza3 com quintal, e bellos como.
; quem as quizer altar , elle annuneará.

az LANE	 O	 INIi-')NESS.,,10 REGIA, 18i.


